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Na coroação do Santo Padre 
  

cenerário é silencioso e deserto, e no 

(O imenso areal só se avista, perdido do 
mundo, o grupo do divino Mestre e dos 

seus discípulos, sobrevoado pelo bando das aves 

«de água, a estranhar a presença. 
Como é que Jesus quis, tão longe das coisas 

«e dos tumultos da terra, na solidão impenetrável 
«de Cesareia, saber do que se dizia a seu respeito 
mas assembleias dos homens? Que importam à 
«solidão as assembleias dos homens ? 

Certo é que o silêncio das areias e daquelas 
«almas fol cortado de-repente por esta pergun- 
ta inesperada do Mestre : 

= Quem sou eu na 
“opinião do povo? 

Às respostas jorraram 
“segundo as correntes tão di- 
Terentes, disparatadas mesmo, da opinião pública. 

— Uns dizem que tu és aquele que Hero- 
«des, nas fermentações dum banquete, mandou 
-degolar para fazer calar essa boca que espumava 
«contra o incesto. Apanharam-te por esse lado, 

— Outros dizem que tu és Isaias ou Jere- 
“mias, ou algum desses antigos e admiráveis pro- 
fetas que pareciam uma trombeta de ouro a 
«anunciar às gerações a alvorada da redenção. 
| — Também há os que dizem que tu és um 

stor, um vadio, um revoltado, um comunista. 
O Senhor com certeza que sorriu docemente 

“a esta variado e tão divergente cruzamento de 
“opiniões, porque é próprio de quem está na ver- 

TE D 

dade complacentemenre sorrir aos que andam 
às cegas nas regiões da mentira. 

E vôs, acrescentou, que pensais vós de 
mim? Quem sou eu aos vossos olhos? Há que 
esperar que de vós, a mim mais chegados, saia 
resposta mais acertada. 

Todos se calaram, sentindo a responsabili- 
dade dogmática, teológica, do que poderiam di- 
zer. Não estavam ainda suficientemente habilita- 
dos para responder a uma tal pergunta, com 
exactidão doutrinal. 

Um só, o futuro Pedro, rompeu num grito, 
R numa clamorosa profissão 

de fé: 

— Tu és o Cristo, o 
Filho do Deus da vida! 

Nós poderíamos pen= 
sar que esta fórmula, adoptada pelo pescador, po- 
deria ser ainda mais expressiva, mais rigorosamen- 

te didática, Mas convém notar que nela passa mais 

a chama crepitante do amor do discípulo do que 
a fria análise do profundo doutor que escreve 
um tratado, 

Certo é que o Senhor se contentou com ela 
e logo ali a consagrou e a premiou dum modo 
imortal : 

— Foste feliz na tua resposta, ó Pedro, 6 
Pio, porque essa: palavra que te anda na boca, 
essa confissão da fé que eu vim acender no 
mundo, não foi por ti improvisada, não saiu dos 

— Continua na página 8 — 

  

  

* Já é tradição. Na abertura 
da Feira de Março, que este 
ano se realiza no dia 24 do 
corrente, vêm à nossa cidade 
os barcos da nossa Ria.-E' um 
caminho de festa pelos cami- 
nhos das águas. Os patrões e 
os moços truzem camisa nova. 
Há prémios para os vmolicel- 
ros» de proas e rés mais ca 
racterísticas. 

E 

BARCOS 
EM FESTA 
  

Este ano, a Comissão de 
Turismo quis chamar também 
a Aveiro os conjuntos ou ran- 
chos de genuino carácter popu- 
lar que haja na zona ribeiri- 
nha, Se vierem, como se deseja, a 
festa será maior. Haverá mais 
alegria, mais luz, mais cor, mais 
entusiasmo. Verdadeiramente, 
a alma do nosso povo pode 
caber toda dentro do barco. 

Nie 
COR   
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ANO XXVIL € N.º 1.340 

No aniversário da coroa- 
ção de Sua Santidade O 
Papa Pio XII, o nosso Ex.Mº 
Prelado enviou para Roma 
o seguinte telegrama: 

Secreteria Stato 

Cittá Vaticano 

Vescovo clero fedeli       

Diocesi Aveiro esul- ló DE MARÇO DE 1957 
tano glorioso aniver- AVEIRO 

sário. . 

Ear re ea 

  

A VOZ DO PAPA 
No dia 24 de Fevereiro, falando a um grupo de cerca 

de 500 médicos que se haviam reunido num congresso 
sobre a anestesia, o Santo Padre Pio XII proferiu um 
notabilissimo discurso, em resposta a três perguntas que 
lhe tinham sido propostas. Apenas nos é possível dar um 
resumo da preciosa lição. Mas aconselhamos os interes- 
sados, sobretudo os médicos e os enfermeiros, a lerem o 
testo pira, que foi publicado pelos diários Novidades 
e oz. 

As dúvidas apresentadas 

1 — Existe obrigação moral de recusar sempre a análgia 
e aceitar a dor física por espírito de fé? 
sa — A ep errada e do uso das faculdades superiores, provocada pelos narcóticos, é compatível com o espírito do E o? E 

3 — Nos moribundos ou doentes em perigo de morte, é lícito empregar narcóticos no caso de existir uma indicação 
clínica a recomendá-los? Podem-se utilizar, mesmo se a ate- nuação da dor vai provavelmente abreviar a vida? 

1—O uso de analgésicos 

Como conclusão da resposta ao primeiro ponto, Pio XII 
declarou : 

1—Os princípios fundamentais da anestesiologia, como 

  

A atitude do Orne 
na luta contra a dor 
ciência e como arte, e o tim a que ela tende, não levantam 
objecção. Combatem forças que produzem efeitos prejudiciais, 
sob muitos respeitos, e dificultam um bem maior. 

2—O médico, que a aplica, não entra em contradição 
nem com a ordem moral natural, nem com o ideal especifi- 
camente cristão. O que procura, segundo a ordem de Deus 
(cir. Gen. 1,28), é submeter a dor ao poder do homem, e 
utiliza para isto as aquisições da ciência e da técnica, segundo 
Os princípios que anunciâmos e hão-de orientar as decisões 
nos casos particulares. 

3—0O paciente, que deseja evitar ou acalmar à dor, pode 
sem inquietação de consciência utilizar os meios encontrados 
pela ciência, e que, em si mesmos, não são imorais. Circuns- 
tâncias particulares podem impor outra atitude; mas o dever 
geral de renúncia e purificação interior, que obriga os cristãos, 
não é obstáculo ao emprego de anestesia, porque esse dever 
pode-se cumprir doutra maneira. A mesma regra se aplica 
também às exigências supererrogatórias do ideal cristão. 

  

2— A privação das faculdades 

Quanto ao segundo ponto, Pio XII afirmou que dentro 
de certos limites, e «desde que se observem as condições 
requeridas, a narcose que implica uma diminuição ou uma 
supressão da consciência, é permitida pela moral natural e 
compatível com o espírito do Evangelhor. 

— Continua na 5.º página —



  

Mlvlres de pompa O circunstância 
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qu nossa terra ou se dorme sobre as iniciativas (monu- 
mento ao Dr. Egas Moniz), ou se sugerem alvitres 
mirabolantes, que revelam irreflexão e falta de senso. 
Alvitrou um assinante número tantos, num jornal 

local, que Aveiro devia ter uma canção como Lisboa, Alcobaça 
ou Leiria. Entendia ele que se estas cidades têm a sua musi- 
cata, a nossa terra devia enfileirar ao lado delas. 

Acode perguntar: — Para que havemos de copiar as int= 
ciativas dos outros? — Para que havemos de macaquear o que 
Os outros jazem? — Não teremos cabeça para nos guiarmos ? 

Se Lisboa, como dizia Ramalho, coser um botão das calças 
na camisa, Aveiro tem de pôr no peitilho um puxador de có- 
moda? Ora valha-nos Deus! 

A cidade tomou uma nova fisionomia, diferente das outras 
cidades, e assim devemos querê-la, Os desenhos dos nossos 
passeios não se vêem em outras terras; o óculo da ponte-praça 
é único no país e é forçoso cobrilo de bouganvílias; os muros 
dos cais devem permanecer tais quais estão e nunca substitui- 

“los por balaustradas à maneira das esplanadas da Figueira 
ou do Castelo do Queijo; os candeeiros da ponte são diferentes 
dos que vemos noutras terras; o Arco do Comércio, com a sua 
lanterna de ferro forjado e a sua grade, é característico; a 
nossa Avenida é particularmente diversa de outras avenidas 
nossas conhecidas. Devemos manter tudo o que é exclusivamente 
nosso, de cunho aveirense, A «Feira de Março», as procissões, 
os «ramos», todas as manifestações inconfundíveis, tipicamente 
aveirenses, temos obrigação de as defender do abastardamento, 
da vulgaridade, do desinteresse. 

Tornar Aveiro igual a Viseu, Santarém ou Leiria, não 
deve constituir objectivo dos governantes. A nossa cidade tem 
de ser ímpar entre as outras, tem de ser diferente, genuina- 
mente nossa. Para isso temos de combater o espírito de imita 
ção, de servilismo, de subserviência. Para que havemos de an- 
dar a espreitar o que as outras cidades fazem para as imitar ? 
Não será até deselegante da nossa parte! 

Não se moleste connosco o assinante número tantos. O 
nosso fim é chamar à reflexão os que a não possuem. Esta vi- 
vacidade não tem qualquer intuito ofensivo. Mas se se sentir me- 
lindrado, medite no seguinte episódio passado com José Estêvão, 
episódio que se conta para aligeirar esta prosa. 

uDe uma vez, Passos Manuel proferiu num dos seus dis- 
cursos uma frase ambígua a que José Estêvão julgou ver uma 
alusão ofensiva da sua honra, em desagravo da qual enviou ao 
orador testemunhas para um duelo. Passos Manuel respondeu 
que sobre tal objecto se explicaria na Câmara, e no dia se- 
guinte, pedia a palavra para esse efeito, tão surpreso e tão 
“profundamente e tão eloguentemente magoado se mostrou por- 
que alguém tivesse podido atribuir-lhe a intenção criminosa & 
infame de tentar magoar o coração do homem que mais se or- 
gulhava de amar e estremecer, que José Estêvão, com as lágri- 
mas em jfio pela cara, teve de correr para ele, tapando-lhe q 
boca num abraço, e suplicando-lhe que acerca de tal assunto 
não dissesse nem mais uma palavra se não queria que ele re- 
dentasse ali de remorsos, por lhe ter passado pela cabeça a 
sombra de uma dúvida sobre a lealdade da grande e inegualá- 
vel alma do velho amigo Passos.» 

Ora também está longe do nosso espírito qualquer inten- 
ção de magoar seja quem for. 

Imitar, sim, mas os exemplos destes homens (e que ho- 
mens!) e não as iniciativas dos outros. Não «despersonalize- 
mos» Aveiro, a nossa linda cidade, imitando o que os outros 
criaram. Cada um com o que tem... e basta. 

Alfa 

  

Biblioteca Novo correspondente 
do Seminário do «Diário da Manhã» 

A biblioteca do Seminário 
de Santa Joana Princesa acaba 
de ser enriquecida com nume- 

Acaba de ser nomeado 
correspondente do Diário da 
“Manhã nesta cidade o sr. Dr, 
Humberto Leitão, distinto mé- 
dico aveirense. 

Folgamos com esta notí- 
cia, pois conhecemos as quali- 
dades que recomendam aque- 
le nosso dedicado amigo para 
o desempenho do cargo de 
representante de um jornal de 
tanta importância e projecção 
na vida nacional. 

Em numerosos artigos pa- 
ra o semanário Litoral, já o 
sr. Dr. Hnmberto Leitão deu 
provas da sua inteligência e 
da sua aptidão para as lides 
da Imprensa. 

O Correio do Vouga apre- 
senta-lhe cumprimentos e fe- 
licitações. 

rosos e valiosos volumes da 
biblioteca particular de Sua 
Ex.* Rev." o Senhor Arce- 
bispo-Bispo de Aveiro. Os re- 
feridos livros foram transpor- 
tados, na semana passada, do 
Paço Episcopal para aquele 
estabelecimento. 

O exemplo de Sua Ex, 
Rev.=* é bem digno de ser imi- 
tado. Todos quantos o possam 
fazer prestam um alto benefi- 
cio à Diocese. Aqui deixamos 
o apelo, dirigido sobretudo 
aos sacerdotes. Confiados ao 
Seminário, os seus livros con- 
tinuarão a ser úteis. Noutras 
mãos, talvez irremediâvelmen- 
te se percam. 

A Escola Industrial 
e o Património 

dos Pobres 

O ilustre Director da Es- 
cola Industrial e Comercial 
de Aveiro, sr. Dr. Amadeu 
Cachim, entregou à comissão 
local do Património dos Po- 
bres a quantia de 161850, re- 
sultante de uma subscrição 
feita entre professores, alunos, 
pessoal administrativo e me- 
nor daquele estabelecimento 
de ensino, 

Já por diversas vezes a 
nossa Escola Técnica tem mos- 
trado a sua simpatia e inte- 
resse por esta obra de cari- 
dade, Merece, por isso, os 
melhores louvores. 

Escola de Verba 

A Câmara deliberou, na 
sua última reunião, adquirir 
1.200"? de terreno, em Verba, 
freguesia de Nariz, para ali 
se construir uma escola, de 
uma sala, do Plano dos Cen- 
fenários. " 

Il Ciclo de Conferên- 
cias do Grémio do 

Comércio 

No programa do II Ciclo 
de Conferências do Grémio 
do Comércio, desta cidade, o 
médico-veterinário sr. Dr, 
Fernando Marques dissertará, 
em 25 do corrente, pelas 21,30 
horas, sobre «(Grandezas e 
Misérias do Leitev, 

A entrada é livre. 

€ No próximo mês e em 
data a designar, fará uma-con- 
ferência o médico sr. Dr. Fre- 
derico de Moura. 

Sociedade 
Recreio Artístico 

Passa no próximo dia 19 
de Março mais um aniversá- 
rio desta prestigiosa colecti- 
vidade aveirense. Comemo- 
rando a data, será celebrada 
na igreja da Misericórdia, às 
18,30 horas, uma Missa por 
alma dos sócios falecidos. 
Nesta cerimónia toma parte o 
Coral Aleluia. A' noite, no 
salão de festas, serão projec- 
tadas diversas fotografias, por 
um distinto amador, para os 
sócios e suas famílias. 

Conferôncias 
Militares 

O sr, Capitão Carlos El- 
mano Rocha realizou, no Re- 
gimento de Infantaria 10, uma 
conferência, versando diver- 
sos assuntos de interesse para 
os oficiais. 

Saneamento da 
cidade 

Foi comparticipada com 
200.000800 a obra de sanea- 
mento da cidade. O primitivo 
projecto está em vias de ser 
remodelado de harmonia com 
as directrizes das estâncias 
superiores.   

Almoço 
de homenagem 

Foi há pouco promovido 
a3.º oficial e colocado em 
Leiria, como Chefe da Secre- 
taria Policial desta cidade, o 
sr. José de Miranda Barreto, 
que durante bastantes anos 
prestou serviço no Comando 
da P.S.P. de Aveiro, gran- 
geando entre nós as melhores 
simpatias e amizades, 

Por iniciativa dos funcio- 
nários que com ele aqui tra- 
balharam, foi-lhe há dias ofe- 
recido um almoço de home- 
nagem e despedida, na messe 
privativa da Polícia. 

Presidiu o Comandante, 
sr. Capitão Jovelino Corte- 
-Real, é estiveram presentes, 
além de outras individualida- 
des, os srs. Capitão Firmino 
da Silva, antigo Comandante; 
Comissário Fernandes da Sil- 
va; Chefe Robalo; Tenente 
Costa Valado, Comandante 
da G. F.; Dr. Pedro Gonçal- 
ves, médico da corporação; 
Drs, Gabriel Faria e Lopes de 
Almeida, Tenente Jaime Sa- 
bino e Patrício Leite. 

Vários oradores, aos brin- 
des, fizeram elogiosas reterên- 
cias às qualidades do sr. Mi- 
randa Barreto, que ele, no fi- 
nal, sentidamente agradeceu. 

Arquitecto 
Amoroso Lopes 

De visita às obras em cur- 
so no Museu de Aveiro e na 
Igreja de Santa Joana, esteve 
nesta cidade, no passado do- 
mingo, o sr. Arquitecto Amo- 
roso Lopes, da Secção de 
Coimbra da Direcção dos Edi- 
RE e Monumentos Nacio- 
nais. 
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Sport Clube 
Beira-Mar 

Foram eleitos, por aclama- 
ção, no dia 1 do corrente, os. 
seguintes corpos gerentes da 
Sport Clube Beira-Mar para 
o ano de 1957: 

“7 Assembleia Geral — Presidens. 
te, Eng. João Ribeiro Coutinho de. 
Lima : Vice-Presidente, Eng. Alber« 
to Branco Lopes; Secretários, Mas 
nuel da Graça Paula e António Pes 
reira Campos Naia. 

Conselho Fiscal — Arnaldo Esu 
trela Santos, João dos Santos e An 
tónio Almeida Modesto. 

Direcção — Presidente, Dr, Ars 
tur Moreira ; Vice-Presidente, Dr. 
Horácio Briosa e Gala ; Tesoureiro, 
José da Silva Freire; Secretários, 
Rui de Sousa Torres Villas e João. 
Matias Vieira; Vogais, Carlos Mas 
nuel Gamelás, Baltazar da Rocha Vi= 
larinho, António da Silva Matias &- Manuel de Oliveira Santos Silva, 

Secção de Pesca 
do Clube dos Galitos. 

A Secção de Pesca do. 
Clube dos Galitos terá os se 
guintes corpos gerentes em. 
1957, eleitos recentemente: 

Assembleia Geral — Presiden. 
a RR ao da Silva; Secres 

rio, Carlos Alberto Varela ; : 
Carlos Ferreira. Ma 

. Conselho Fiscal — Manuel Ro- 
drigues, Filinto Nunes Feio e Jog< 
quim Alves dos Reis, 

Direcção — Presidente, Tenen 
te Gonçalo Maria Pereira; Tesoureix. ro, Alcino Domingos Pina; Secrêx 
tário, Augusto Pinho Varela; Vos 
gais, José Moreira de Matos e Cravo. 
Morgado Calisto, 

Foram assaltadas as estos. 
las de Costa do Valado, a: 
masculina de Nariz e a Can 
tina Escolar da Vera Cruz, 
Os gatunos, que nada encôn.. 
traram para roubar, limitaram= 
-se a destruir o que encon. 
traram e a causar prejuízos: 
nos vidros e portas. 

Relatório da Câmara, 

Deve ser distribuído, na 
presente semana, o relatório. 
da gerência municipal respei« 
tante ao ano de 1956 findo. 

  

A vedeta «Corvina» 
vem de novo a Aveiro 

ISITA de novo esta cida- 
de, no próximo dia 24, 
abertura da Feira de 

Março, a vedeta «Corvinar 
que já esteve em Aveiro no 
ano de 1955. Aos seus distin- 
tos oficiais e respectiva guar- 
nição será prestada justa ho- 
menagem pela honra com que 
mais uma vez aquele barco 
distingue a nossa terra. 

A «Corvinar foi aumentada 
ao efectivo da Armada em 20 
de Janeiro de 1945, compe- 
tindo-lhe a fiscalização adua- 
netra e de pesca na zona cos- 
teira que vai de Caminha a 
S. Pedro de Muel. 

Durante os seus 12 anos 
de serviço apreendeu, por 
transgressão às leis da pesca, 
206 embarcações, distribuidas 
pelos seguintes tipos e nacio- 
nalidades: 27 arrastos nacio- 
nais, 49 arrastos espanhois, 
129 traineiras espanholas e 
1 lagosteira francesa. 

Navegou, até à presente 
data, 5.750 horas (das quais, 

   

   
    

                            

      
   

    

  

   

  

cerca de 1.000 em 1956), 
percorrendo 70.000 milhas, | 
quase 130.000 quilómetros, 

A sua guarnição é consta 
tuida por 2 oficiais, 3 sargen 
tos e 27 praças. 

As suas caracteristicas 
principais são as seguintes 
300 toneladas de deslocamens 
to, 42,04 metros de comprix 
mento, 6,5 metros de boca & 
5,37 metros de pontal, 

Está equipada com 2 mos 
tores «Sulzer», de 1.250 HP 
cada um, e é guarnecida por 
duas peças de 20 mim, além 
de um dispositivo para lanças 
mento de bombas de profunm 
didade. 

O seu actual Comandante, | 
Capitão-Tenente Aviador 
Quintino Mário Simões Teles, 
oficial muito distinto da nossa | 
Armada, que é natural de 
Hhavo e cursou o liceu desta 
cidade, assumiu aquelas fita 
ções em Outubro de 1955, 

Publicaremos, no próximo 
número, o programa da visita,



  

Procissões 
dos Passos 

Conforme já noticiámos, 
mrealiza-se amanhã a Procissão 
«sãos Passos da Vera-Cruz, sain- 
do da igreja do Carmo às 16 
horas. 

"x 

No dia seguinte, realiza-se 
a Procissão dos Passos da 
Sreguesia da Glória, a qual 
“sairá da Sé Catedral às 10,30 

“horas. O itinerário é o dos 
“anos anteriores e haverá ser- 
mão do Calvário, após o re- 

=golhimento, pregado pelo rev. 
Padre Dr. Abreu Freire. Co- 
4aboram as Bandas Amizade e 
Aveirense. 

A Direcção da Irmandade 
pede às pessoas que se incor- 
“porarem no cortejo para se 
apresentarem o mais decente- 
mente possível vestidas e to- 
-das trajando de preto. 

Ontem, como de costume, 
“electuou-se a transladação da 
imagem de Nossa Senhora da 
“Soledade para a igreja da Mi- 
sericórdia. Hoje estarão ex- 

ostas esta imagem e a do 
enhor dos Passos, havendo 

“p canto do Miserere, na Sé, 
“zom início às 21 horas. 

Demolição do 
Quiosque da Praça 

do Marquês de 
Pombal 

Em virtude do falecimento 
“da arrendatária do velho 
«quiosque da Praça do Mar- 
squês de Pombal, a Câmara 
“mandou demolir aquele imó- 
vel, desaparecendo assim o 
nestético e feio quiosque que 
“ali se encontrava há muitos 
“anos. 

Melhoramentos 
citadinos 

- Devem terminar dentro de 
“breves dias os trabalhos de 
“calcetamento, a cubos de gra- 
mito, e de colocação de guias 
«de passeio, de parte da Rua 
do Comandante Rocha e 
Cunha, obra comparticipada 
“pelo Fundo do Desemprego. 

No próximo mês deve ini- 
“ciar-se, a expensas da Câmara, 
“ pavimentação, a mosaico, do 
Mercado de José Estêvão, à 
Praça do Peixe. 

Recomeçam na próxima 
semana os trabalhos de pavi- 
amentação, a betão-asfáltico, da 
&, do 1.º Visconde da Granja. 

Afogado na Ria 

Na noite de 9 do corrente, 
apor se ter d=sequilibrado quan- 
do andava à pesca com mais 
inco companheiros, morteu 
mívgado na Ria de Aveiro, 
próximo da Bêstida, Domin- 
gos Júlio Marques Sanfona, 
tasado com Angelina Praze- 
res Pereira Fonseca. Deixou 
8 filhos, o mais velho com 19 
anos e o mais novo com 1 
ano, Estava em. vésperas do 
nascimento do nono filhinho, 
Residia na freguesia do Bu- 
hheiro, do concelho da Mur- 
tosa, e era pobre. A família 
fica, portanto, em muito pre- 
cárias circunstâncias, pelo que 
Beria justo conseguir-lhe qual- 
Quer subsídio. 

O cadáver só foi recolhido 
três dias depois, apesar de 
prolongados e repetidos es- 
orços feitos para o encontrar. 

CORREIO DO VOUGA 16-3-957 

Exposição 
de Eduarda Lapa 

A consagrada pintora 
Eduarda Lapa tem em expo- 
sição, na Sociedade Nacional 
de Belas Artes, quarenta tra- 
balhos, que rotulou de Qua- 
dros. Como sempre, lá apare- 
cem as siuas manchas sobre 
os nossos moliceiros e as ma- 
tinhas e ainda outros motivos 
desta região, que tão querida 
e familiar se tornou para ela, 

Objectos achados 

Encontram-se na Secretaria 
da P,S. P. os seguintes objec- 
tos, ali depositados durante o 
mês de Fevereiro: 

Um guarda-chuva de senhora, 
uma luva de homem, uma caneta de 
tinta permanente, um casaco de pi- 
jama, um cachené, uns óculos gra- 
duados, um metro em alumínio, uma 
saca de pano, duas chaves, um par 
de luvas de homem, um rosário, uma 
bomba de bicicleta e uma nota de 
vinte escudos. 

Pela Capitania 

Defeso da Ria 

De 23 de Março a 25 de 
Junho é proibida a pesca por 
meio de mugeira, chinchorro 
e garatêa, e de 24 de Março 
a 24 de Maio é proibido apa- 
nhar moliço no Domínio Pú- 
blico Marítimo e no particular, 
bem como o comércio e trans» 
porte de moliços verdes. 

Movimento marítimo 

Em 7 de Março saíram 
para Lisboa e Torrevieja, res- 
pectivamente, os navios baca- 
lhoeiros «Capitão José Vila- 
rinho» e «S. Jorge». 

Em 8, entrou a barra, vin- 
do de Torrevieja, o navio 
espanhol «Arcangel San Ra- 
fael», o qual largou para Ca- 
marinas (Espanha) no dia 13. 

Em 11, seguiu para Lisboa 
o navio-motor «Inácio Cunha 
e em 12, para o mesmo porto, 
partiram os lugres bacalhoei- 
ros «Cruz de Malta» e aMi- 
lenar. 

Em 13, e com destino ao 
porto espanhol de Cádis, 
aonde vai embarcar sal para 
a próxima campanha baca- 
lhoeira, saiu a barra o navio- 
-motor «Vaz», 

fã À 

Concurso do Trabalho 

  

      

Integrada nas comemorações do 
Dia de S. José, Patrono dos Centros 
Operários, realiza-se no próximo dia 
19 do corrente, pelas 16,30 horas, 
no ginásio da Escola Técnica de 
Aveiro, a distribuição dos prémios 
da fase nacional do VI Concurso do 
Trabalho, a aprendizes de empresas 
desta cidade, 

No decorrer da sessão usarão da 
palavra o Professor da Escola Téc- 
nica, P.º Dr. João Carlos de Miran- 
da, e o Subdelegado do. Instituto 
Nacional de Trabalho em Aveiro, 
Dr. Guilherme de Menezes Fontes, 

Campeonatos Regionais 

Iniciaram-se no passado dia 7 e 
terminam no dia 18 do corrente os 
Campeonatos da Ala, que se dispu- 
tam nas seguintes modalidades: An- 
debol de sete, Atletismo, Basquetebol, 
Tiroe Voleibol. 

Foram já apurados campeões re- 
gionais, os seguintes Centros: C, E. 
n.º 1 (Escola Técnica), em Basque- 
tebol; C, E. n.º 2 (Liceu), em an- 
debol de sete-vanguardistas A, volei- 
bol-infantes e vanguardistas A; C. E. 
n.º 9 (Colégio de FSP em voleibol- 
-vanguardistas B. 

  

SOCIEDADE 
Aniversários 

Hoje—Egas da Silva Salgueiro; 
e Alvaro Ramalho, 

Amanhã— D. Maria Luisa Bar- 
ros Sequeira Santa Marta, esposa 
do sr. Dr. Américo Santa Marta; 
e Emitia da Luz Ferreirinha de 
Andrade, filha do sr. Jorge dê An- 
drade Pereira da Silva. 

Dia 18—D. Maria Isolina Vidal; 
e João Sardo, du Gafanha da 
Nazaré. 

Dia 19—D. Maria de Lourdes 
Ovelheira Biscaia, esposa do sr. 
Celso Biscaia; D. Julieta Carvalho 
dos Reis; Maria de São José Dias 
Leite, filha do sr. Coronel António 
Dias Leite; e José Martins Taveira. 

Dia 21 — Joaquim Marques da 
Silva Moutela, filho do sr. João 
António Moutela. 

Dia 22—-D. Vera Augusta da 
Silva Chaves Martins; Manuel Mar- 
ues Roque; Manuel Carlos Soares 
into, filho do sr. Abílio João Pin- 

to; Ernesto Candeias Vieira Valen- 
tim, filho do sr. Tenente Jaime 
Vieira Valentim; e Padre José Joa- 
quim Tavares, Pároco de Silva 
Escura. 

Cónego Galamba de Olivelra 

De visita ao nosso Venerando 
Arcebispo, esteve em Aveiro o sr. 
Cónego José Galamba de Oliveira, 
Professor do Seminário de Leiria 
e Director do Semanário Voz do 
Domingo. 

  

«Panorama Nacional» 

Tem alcançado um nota- 
bilíssimo êxito por toda a 
parte o grandioso conjunto 
artístico das miniaturas rigo- 
rosamente trabalhadas em ma- 
deira e representando todas 
as cidades de Portugal, obra 
do artista Diamantino Rodri- 
gues da Silva. O trabalho, 
que conquistou o 1.º prémio 
na Exposição de Arte Popu- 
lar em Lisboa, organizada 
pela F.N.A.T., estará em ex- 
posição nesta cidade, na Casa 
do Povo de Esgueira, a partir 
da próxima sexta-feira, 

Ali aparecem centenas de 
figuras movimentadas, costu- 
mes regionais, aspectos da 
vida agrícola, não faltando a 
tourada, fontes, rios, faróis, 
barcos, combóios, automó- 
veis, aves, animais, etc. E, 
assim, um autêntico «Pano- 
rama Nacional». como bem se 
lhe chama. A caracterizar 
Aveiro, lá estão o Farol e as 
salinas. 

Entalado entre 
duas embarcações 

Na Gafanha, quando se- 
guia na lancha da carreira e 
pretendia passar uma cesta 
para bordo do navio baca- 
lhoeiro «João Ferreirar, ficou 
entalado entre as duas embar- 
cações o marítimo Possidónio 
da Cunha, casado, de 32 anos, 
de S. Jacinto, que sofreu frac- 
tura dos ossos da bacia e de 
algumas costelas. Foi condu- 
zido, em estado grave, ao 
Hospital da Misericórdia onde 
ficou internado. 

Comunhão Pascal 
das Raparigas 

Na igteja paroquial da Ve- 
ra Cruz, realiza-se, no próxi- 
mo dia 24, às 8 horas, a co- 
munhão pascal das raparigas 
católicas. 

Nos dias 20, 21 e 22 have- 
rá, no mesmo templo, às 21,30 
horas, conferências prepara- 
tórias, feitas pelo rev. Padre 
Jcão Paulo da Graça Ramos. 

No sábado, dia 23, das 15 
horas em diante, haverá con- 
fissões nas igrejas da Vera- 
“Cruz e do Carmo.   
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Secção dirigida por Manuel de Castro 
  

Campeonato Nacional da III Divisão 

O Académico está seguro no 1. posta 

Foram os seguintes os resultados da 7.º jornada: 

Rio Ave 3 — Beira Mar 1 
Oliveirense 4 — Leça O 
Pejão O — Académico 3 

Os aveirenses sofreram uma derrota injusta, para a qual 
contribuiu a equipa de arbitragem. 

A Oliveirense venceu bem a turma leceira. 
O Pejão sucumbiu ante o Académico do Porto, que está 

a fazer uma esplêndida prova, onde apenas sofreu uma 
derrota. 

O primeiro lugar parece assegurado, pois o Académico 
apenas tem uma deslocação difícil, que é exactamente a Aveiro, 

O segundo lugar tem dois pretendentes—a Oliveirense 
eo Beira Mar —disfrutando o primeiro de mais vantagem 
e possibilidades, 

Amanhã a turma aveirense recebe o Leça; o Pejão deslo= 
ca-se a Oliveira de Azemeis e o Académico joga no seu cam= 
po com o Rio Ave, devendo sair vencedores os visitados. 

CLASSIFICAÇÃO GERAL 

JVEDF CP 
Académico .76—-128 912 
Oliveirense . 74121689 
BeiraMar .7322111268 
Rio Ave. . 7214 14 17 5 

Leça, sa TB NA4 8.135 
ERRO dério ou Bd DE it DS 

x 

Rio Ave 3 — Beira Mar 1 

A equipa de honra do S, 
C. Beira Mar deslocou-se no 
passado domingo a Vila do 
Conde, arrastando atrás de si 
algumas centenas de adeptos 
com as suas famílias. 

A uma parte da caravana 
interessava o encontro, a ou- 
tra este serviu apenas de pre- 
texto para um passeio e visita 
à terra amiga. 

Ao fim e ao cabo, todos 
retiraram tristes e aborrecidos 
com as cenas lamentáveis que 
ocorreram fora do rectângulo, 
provocadas por uma equipa 
de arbitragem absolutamente 
inconsciente dos seus deveres 
e da missão que lhes cumpre 
desempenhar — a de julgar, 

E' que o sr. Lopes de Car- 
valho, da Comissão Distrital 
de Arbitros de Braga, e os 
seus acólitos não tiveram a 
noção do que lhes cumpria 
fazer. Não é toda a gente que 
tem capacidade para julgar. 

Foi a primeira vez que o 
vimos actuar e achamos que 
os seus erros foram demais 
para se poder clafsificar de in- 
feliz. Ali houve mais que in- 
felicidade! 

Para ser árbitro não basta 
conhecer as leis do jogo. E' 
preciso ter moral. Porque 
uma sem a outra, pouco va- 
lem. Estamos certos de que o 
sr. Lopes de Carvalho, antes 
de lhe darem um apito, foi, 
necessáriamente, submetido a 
um exame sobre as leis do 
jogo, mas quanto ao outro... 

O mau trabalho deste gru- 
po de «juizes» (que nome tão 
mal empregado!) conseguiu 
irritar alguns aveirenses, e le- 
vou-os a sofrer vexames que 
nunca conheceram. 

Vimos gente boa da nossa 

terra acompanhada de agen- 
tes de autoridade apenas por 
recriminar a actuação desse 
trio! 

Enfim, uma jornada triste 
que merece ser esquecida, Fe 
lizmente que o povo amiga 
de Vila do Conde não inter- 
feriu nessas coisas, pois a ami= 
zade entre as duas terras po- 
dia ser afectada por causa de 
três homens a quem essa ami- 
zade não importa. 

Ambas as equipas procura- 
ram, logo de início, visar a 
baliza, jogando com energia, 

Aos 4 m. é marcado o pri- 
meiro canto contra o Rio Ave 
e 2m, depois Liberal vê-se na 
necessidade de provocar cans 
to, mas de qualquer deles na- 
da resulta. 

No entanto, aos 7 m, Sá 
faz o primeiro golo para o 
Rio Ave e dois minutos o 
Beira Mar é castigado com 
um novo canto, surgindo des- 
te castigo um golo irregula- 
ríssimo — o segundo do Rio 
Ave. O castigo foi marcado e 
a bola é captada por Violas, 
mas Moreira, que acorre sem- 
pre à recarga destes castigos, 
atira-se ao guarda-redes avei- 
rense e derruba-o, impelindo 
a bola com a mão para den 
tro da baliza | 

Isto passou-se com o ár« 
bitro próximo, mas u golo 
foi validado! 

Pouco depois Coelho, da 
linha de médios, atira por alto 
sobre a baliza adversária e 
consegue fazer golo, mas q 
árbitro anula-o por fora de 
jogo hipotético ! 

Estas «barbaridades» dão 
lugar a protestos da assistên- 
cia e a cenas deploráveis pro= 
vocadas por um dos juizes de 
linha. 

&os 15 m. Calicchio faz 
um golo que não foi possível 
anular e um minuto depois 
Adérito fixa o resultado em 
3-1, parecendo-nos em posi- 
çãe de fora de jogo. : 

Os aveirenses são preju 
dicadíssinos com a actuação 
do bandeirinha que assinala 

— Continua na página 7 — 

  

 



  

  

  

Em A-dos-Ferreiros 
  

foi benzida uma capela 
(á O domingo passado o Se- 

nhor Arcebispo-Bispo 
de Aveiro esteve no lu- 

gar de A-dos-Ferreiros, da 
freguesta do Préstimo, onde 
benzeu uma capela, dedicada a 
Nossa Senhora da Esperança. 

Sua Ex,º Rev."º foi aguar- 
dado pelo povo, irmandade, 
legionários, banda de música 
epároco, Padre Manuel Ri- 
bau Lopes. À rua principal do 
lugar encontrava-se profusa- 
mente atapetada de verdes e 
adornada com festões e plantas. 

Eram cerca de 10,30 ho- 
ras quando principiou a ceri- 
.mónia religiosa da bênção. A 
Seguir foi celebrada a Missa 
Solene, cantada pelo rev. Pá- 
roco, acolitado pelos revs. Pa- 
dres Horácio Francisco Cura 
e Manuel Ferreira da Costa. 
Naaltura do Evangelho, o Se- 
nhor Arcebispo dirigiu aos 
féis algumas palavras, que 
religiosamente foram escuta- 
das. Sua Ex.º Rev" falou 
principalmente sobre o respeix 
to que deve inspirar nos cren- 
tes um templo, casa de Deus 
e de oração. 

4º comunhão muitas deze- 
nas de pessoas se abeiraram 
da Sagrada Eucaristia; a fes- 
ta da inauguração da capela 
joi também a festa do embele- 

zamento espiritual das almas 
de A-dos-Ferreiros. 

Assistiram a toda a ceri- 
mónia, entre ontras pessoas, 
os srs. Coronel Diamantino do 
Amaral e Dr. António Fer- 
nando Marques, respectiva- 
mente Comandante Distrital 
da L. P. e Governador Civil 
substituto, 

x 

A antiga capela de Nossa 
Senhora da Esperança, velha 
de 400 anos, mostrando-se pe- 
quena para comportar o povo 
do lugar, sofreu importante 
remodelação e restauro, sem 
todavia se tocar em nada do 
que de artistico tinha: canta- 
ria de granito na fachada, no 
campanário e nas janelas. 

Acrescentou-se, porém, a 
capela-mor (que não possuia), 
jot valorizada a talha da tri- 
buna, construlu-se um altar 
com sacrário a substituir o 
anterior e foram completamen- 
te substituidos a tecto, o telha- 
do, o reboco das paredes e as 
portas. Compraram-se ainda 
novos paramentos:e alfaias. 

A população de A-dos-Fer- 
relros mostrou-se vassim gene- 
rosa em conservar o seu patri- 
mónio artístico e religioso. 

  

Eirol 
Bispo Auxiliar 

Eirol, 1!—Com grande afluência 
de fiéis, Sua Ex? Rev.mº o Senhor 
D. Domingos da Apresentação Fer- 
nandes celebrou, no passado dia 3, 
ma nossa igreja, a missa dominical, 

A sua penetrante homilia calou 
bem fundo no coração dos presentes. 

Na despedida, ao beijar o anel, 
todos foram deixando cair na ban- 
deja as suas esmolas. Soubemos que 
algumas centenas de escudos o nosso 
bom povo ofertou para o Seminário. 

Salão Paroquial 

Para a continuação das obras 
deste salão, em curso, que funcio- 
nará anexo à Residência Paroquial, 
o Senhor Governador Civil, que 
também tem feito o favor de ser 
muito amigo da nossa freguesia, 
anunciou ter conseguido dos pode- 

«tes públicos substancial ajuda, 

Cemitério Paroquial 

A nossa Junta de Paróquia, que 
tem andado empenhada no alarga- 
mento do Cemitério, já deu os pri- 
meiros passos nesse sentido, tendo 
encontrado as melhores boas-vonta- 
des, pelo que tudo se está a conjugar 
para que se torne uma realidade o 
mais breve possível. 

Rua do Cimo de Aldeia 

Apesar de ter sido noticiado, pa- 
rece-nos que por lapso da nossa 
parte não anunciámos a conclusão 
do calcetamento a cubos de granito 
naquela importante artéria local, que 
honra a nossa terra, a sua Junta de 
Freguesia e a Câmara Municipal do 
nosso concelho, 

Cerimónias Religiosas 

Com o inicio do período quares- 

mal, principiaram na nossa igreja 
—ãos domingos— cerimónias religio- 
sas, após as quais se seguem prega- 
ções a cargo do rev. Pároco da 
Palhaça. 

O sermão do último domingo 
agradou de uma maneira geral, 

Casamentos 

Ultimamente consorciaram-se nes- 
ta feegnenia a menina Celestina Pó- 
voa Morgado e o sr. João Carvalho, 
filhos, respectivamente, dos srs. Ma- 
nuel Lopes Morgado e Viriato Simões 
de Carvalho; e Leonilde Ruivo com 
um rapaz do vizinho lugar de Tra- 
vassô, aquela filha do sr. António 
Rodrigues Ruivo, 

Aos novos lares desejamos as 
maiores felicidades. 

Amoreira da Gândara 
Amoreira da Gândara, 13—En- 

contra-se em férias a menina Maria 
Olga da Silva dos Santos, filha do 
sr. Manuel-Augusto da Silva Ambró- 
sio, que em Coimbra fez exame para 
professora primária. Teve, dias an- 
tes, a visita da sua colega Maria Ma- 
nuela Simões da Rocha, de Coimbra. 

O Contraiu o sacramento do 
matrimónio, no dia 23 de Fevereiro, 
Armindo Baptista, filho de Amadeu 
Baptista e de Maria de Oliveira, com 
Maria da Conceição Simões Pato, 
filha de Manuel dos Santos Pato e 
de Rosa Simões Resina, do lugar da 
Relvada; 

-- Em 2 de Março, o sr. Joaquim 
de Jesus Seabra, do lugar de Ancas, 
com Maria de Jesus, desta freguesia, 
filha de Emília de Jesus, do lugar de 
Madureira. 

O Encontra-se internado, numa 
Casa de Saúde de Coimbra, o sr. 
Evaristo de Oliveira. 

O Reina grande azáfama com a 
plantação das batatas. O produto 
está barato, mas o nosso povo não 
se cansa de plantar e de semear,—C. 

  

Terras da nossa Terra 
NOTICIÁRIO 

Aguada de Cima 
Capela Nova 

  

Pela Comissão Diocesana de Arte 
Sacra acaba de ser aprovada a planta 
da nova e magestosa capela a cons- 
truir, dentro em breve, na laboriosa 
e progressiva povoação de São Mar- 
tinho. Certamente teremos de desis- 
tir da comparticipação do Estado. 
E assim ficará completa a obra de 
restauro paroquial, totalmente leva- 
da a cabo pelos esforços, bairrismo 
e espírito de fé das nossas gentes, 
Na verdade, nestes últimos anos, 
não falando já da restauração e re- 
modelação substancial da igreja, 
todas as capelas da freguesia foram 
grandemente beneficiadas por arran- 
jos e reparações que se impunham, 
à excepção da de São Martinho, que 
o bom povo deste lugar quer maior 
e nova, para satisfação das suas exi- 
gências religiosas. 

Casamento elegante 

No domingo, ta igreja, consor- 
ciou-se a prendada menina Dulce 
Marques de Abrantes, do Ingar da 
Forcada, com.o sr.. Eduardo Álmei- 
da Tavares, da Giesteira, Agueda. 
A cerimónia foi presidida pelo rev, 
Pároco, que aos noivos dirigiu to- 
cante alocução. No fim, em casa dos 

pais da nuúbente, foi servido lauto 
anquete, Desejamos-lhes muitas fe- 

licidades. 

Sermões 

Pelas 5 horas da tarde, realizar- 
-Se-ão todos os domingos os anun- 
ciados sermões quaresmais, a cargo, 
este ano, dum Prior vizinho. Cos= 
tumam ser razoâvelmente concor * 
ridos, 

Cerâmica Canas 

Está de parabéns esta empresa 
pelo nascimento, no dia 22, da pri- 
mogénita do sócio gerente, sr. Carlos 
Canas. A toda a família endereçamos 
sinceros parabéns, 

Visita 

Para a Figueira da Foz, para o 
Palácio do sr. Coronel Andrade, 
seguiu no passado sábado o sr. Pe- 
dro Andrade, acompanhado de sua 
esposa e filhinho. —C. 

Avanca 
Trinta e três raparigas desta fre- 

guesia assistiram a um retiro espi- 
ritual realizado na capela de S. José, 
do Outeiro, Wigpricdade do sr. An- 
tónio Maria Valente e esposa. 

O Realizou-se no dia 24 de Fe- 
vereiro a Assembleia Geral das Con- 
ferências Vicentinas, Leu o relatório 
O sr. Albino Dias, Vice-Presidente 
da Conferência Masculina. As recei- 
tas das Conferências, em 1956, foram 
de 20.271$7C e o total, desde a sua 
fundação, ascende já a 361,389$70. 
No fim da sessão, o sr, Comendador 
António Augusto da Silva, benfeitor 
das Conferências de Avanca, deixou 
a quantia de 500800 e a viúva de 
António Maria Tavares da Rocha 
fez oferta de 100800. 

O As meninas da Pré Jac pro- 
movem, no próximo dia 24, uma 
festinha de homenagem a seus pais, 
que se realizará no amplo salão da 
casa comercial da sr.2 D. Margarida 
Fonseca. Haverá recitativos e cân- 
ticos, 

—e eee am 

Panelas de Pressão! 
«Universal. Hawkins», Prestige, | 

Hi-lo, Minchin, Presto, etc, 

Aos melhores preços 

Casa das Utilidades 
Telef. 676 AVEIRO 

MAMARROSA 
Casamentos 

No dia 16 de Fevereiro: 
Manuel de Oliveira Calado, de 

20 anos, da freguesia e concelho de 
Oliveira do Bairro, filho de Antero 
de Oliveira Calado e de Clotilde de 
Jesus, com Maria Adelaide de Oli- 
veira Tavares, de 20 anos, desta fre- 
guesia, filha de Policarpo Tavares 
e de Arminda de Oliveira Tavares ; 

— António Teixeira, de 30 anos, 
natural da freguesia de Bustelo, con- 
celho de Penafiel, filho de António 
Teixeira e de Ana Rosa de Jesus, 
com Angela Celeste da Silva, de 20 
anos, natural da freguesia de Covão 
do Lobo, concelho de Vagos, filha 
de Amadeu Domingues e de Maria 
Rosa da Silva; 

— Fausto: Nunes Vidal Mota, de 
21 anos, do lugar de Samel, freguesia 
de Vilarinho do Bairro, filho de João 
As da Mota e de Octávia Nunes 

idal, com Liberalina da Conceição, 
de 20 anos, filha de Manuel Hipólito 
e de Marília da Conceição. 

No dia 23 de Fevereiro: 
Augusto dos Santos Pires, de 19 

anos, filho de Manuel dos Santos e 
de Maria dos Anjos Pires, da fregue- 
sia de Bustos, com Fernanda Pereira 
Martins, de 15 anos, filha de Artur 
Pereira Dias e de Isilda Martins, do 
lugar da Caneira; 

— Mário da Silva Arrulo Santiago, 
de 22 anos, filho de Manuel Arrulo 
Santiago e de Rosa da Silva, do 
lugar da Serena, freguesia e concelho 
de Oliveira do Bairro, com Célia 
Rita, de 21 anos, filha de Maria Rita, 
do lugar de Malhapãozinho ; 

No dia 2 de Março: 
Manuel Augusto da Silva Cravo, 

de 26 anos, filho de Maria da Silva 
Cravo, com Benilde dos Santos Ri- 
beiro, de 20 anos, filha de Abílio 
Ribeiro e de Nadil dos Santos, ambos 
desta freguesia. 

No dia 3 de Murço : 
António Tomé de Carvalho, de 

22 anos, filho de António Tomé de 
Carvalho e de Maria Lopes de Car- 
valho, do lugar da Silveira, freguesia 
de Oiã, com Ortélia Dias Gapo, de 
20 anos, filha de Júlio Dias Gapo 
e-de Olimpia Dias, desta freguesia, 

Baptismos 

Em 24 de Fevereiro: 
Maria Dulce, filha de Manuel An- 

tónio Domingues e de Ida 'da Mota 
e Sousa, servindo de padrinhos José 
Simões de Freitas e Maria Fernanda 

CORREIO DO VOUGA 

    
    

    
      

   
   
    

    

       

   

  

    

   
     
    

   
      

   

   

  

    
   
    

    
    

   

   

    

  

    

  

    
     

   

    
    

  

   

   
   

    

    

me 

da Silva Neves, ambos estudantes 
desta freguesia ; 

— Carlos Manuel, filho de Amâns 
dio César Pinheiro e de Benilde da 
Silva Martins, do Ingar da Quinta 
das Martinhas, servindo de padris. 
nhos Modesto Ferreira dos Santos, 
do Troviscal, e Maria Alice da Cons 
ceição Pereira, estudante, desta frex 
guesia. 

Em 2 de Março: 
Helder, filho de Joaquim de Sá 

Cardoso e de Helena dos Santos Ri. 
beiro, do lugar do Seixal, servindo 
de padrinhos Manuel Martins de Oli« 
veira e Maria Marlene Simões da 
Costa, ambos estudantes da fregues. 
sia de Bustos. 

Emigração 

Manuel António da Silva Nova 
(Cigano) e Alcino dos Santos Mars 
quês, ambos desta freguesia, para a. 
Venezuela, no dia 27 de Fevereiro: 

Para o mesmo País, Amadeu de. 
Oliveira Martins, filho de Abílio 
Martins, do lugar da Rua de Baixo, 
no dia 10 de Março. 

A todos desejamos boa viagem, 
€ felicidades. 

Doentes 

Já regressou duma Casa de Saúde 
de Coimbra a sr.? Adélia dos Santos 
Martins, esposa do sr. João de Qlie 
veira das Neves, 

O Encontram-se na Casa de Saúx 
de de Oliveira do Bairro as srt 
D. Angela Celeste da Silva, casada 
com o sr. António Teixeira, e D. 
Maria Brígida de a casada com, 
osr António da Silva Novo. 

À estas doentes desejamos rápia. 
das melhoras. 

Sementeira da batata 

Com o tempo primaveril que tem, 
estado, não há mãos a medir para 
a sementeira da batata, 

Apesar de estar muito barata ng. 
mercado, o nosso povo não deixa de. 
semear, em grande quantidade, 

Nova Professora 

Encontra-se em férias a meniná. 
Maria da Conceição Almeida, que: 
em Coimbra fez o exame de estágio. 
para professora primária. 

Sermões da Quaresma 

É pregador dos sermões da Quas. 
resma o sr. Prior de Bustos, Padre. 
Antônio Henriques Vidal. —C. 

  

Bodas de Prata 
da Paróquia do Monte 

Conforme já noticiâmos, a 
Jreguesta do Monte comemora, 
no próximo dia 19, o 25.º ani- 
versário da sua criação. Tudo 
se prepara para que as festas 
se revistam de muita piedade 
e brilho. 

O Senhor Arcebispo che- 
gará à freguesia às 9 horas, 
sendo recebido ao principio da 
Avenida de Santo António e 
dali seguindo, em cortejo, pa- 
ra a igreja, A” Missa, com 
assistência pontifical, será ora- 
dor, como também de tarde, o 
Senhor D. Francisco Maria 

HERBIS N.º 3 
Depuranvo do sangue 

Ui Wii! <HERBIS» 
sados na Alemanha ha 50 anos 

. HERBIS N.º 1 HFRBIS N.º 4 HERBIS N,º 8 Dissolvente de ácido Azia e más digestões Fígado e vesícula úrico HERBIS N.º 5 ERBIS N.º 0 HERBIS N.º 2 Contra bronquites Contra o hemorroidal Regularizador da HERBIS N.º 6 HERBIS N.º 10 Circulação Nervos e insónias Tónico do coração 
HERBIS N.º 7 
Rins e Rexiga 

Preparados exclusivamente com plantas medicinais 
Segundo fórmulas do Dr. E, Richter, Munich 

PACOTES DE 100 GRAMAS 

  

  

  

   
   
   

      

   
    

   

      

    

   

da Silva, Bispo Eleito Auxiliar- 
de Braga. 

Na sessão da tarde, entre 
outros, usarão da palavra o Sra 
Dr. Manuel Saldida e Mons, 
Pantaleão José Costeira. 

No dia 18, às 9 horas; 
haverá Ofícios de defuntos é. 
Missa Solene, por alma de to. 
das as pessoas da freguesia. 
falecidas durante estes vinte é 
cinco anos, 

Hoje, às 16,30 horas, prins 
cipia um triduo preparatório, 
com sermão pelo rev. Padre 
Manuel Caetano Fidalgo. 

   
     
      
             

            
HERBIS N.º 11 
Laxativo suave 
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Acção Pastoral 
  

Penitência 0 Eucaristia — Sacramentos Jociais 
, ADA mais contrário ao 

espírito de Jesus que o 
individualismo. 

Separado o homem de Deus, 
o Verbo deixa o Seto do Pai 
e vem restabelecer a unidade 
perdida. Faz-se homem a fm 

de unir os homens a St, de 
congregar os que andavam dis- 
persos, de jirmar com eles 
uma sociedade, 

Desta humanidade decaída, 
pecadora, universal, vai fazer 
uma ulgreja Gloriosa, sem 
mancha nem ruga, santa e ima- 
culadar. Entrega-se por ela, 
purificando-a no seu sangue. 
A Redenção é assim eclesial, 
social, universal, 

Em sociedade com os ho- 
mens, Jesus comunica a Sua ri- 
queza, os méritos da Reden- 
tão, à Igreja, que torna fecun- 
da, pujante de vida. 

Ora nós sabemos que os 
sacramentos são os canais por 
onde nos vem a vida divina, a 
graça, E então importa que, 
tonsiderando-os meios de co- 
municação com Deus, os con- 
sideremos primeiramente meios 
de comunicação com a Igreja, 
instrumentos de unidade na 
comunidade cristã. Os sacra- 
mentos pertencem à Igreja, 
dela recebem a sua eficácia e 
por sua vez dão-lhe vida, na 
medida em que vivihcam os 
Seus membros. 

x 

A esta luz o sacramento da 
Penitência não pode conside- 
rar-se simplesmente como um 
melo de reconciliação do peca- 
dor com Deus mas igualmente 
com a Igreja, porque ofenden= 
do Aquele, ofendeu esta, preju- 
dicou-a. Não pode entrar em 
comunhão com Deus sem ser 
reintegrado na comunidade, 
que lhe comunicará a vida e 
ficará mais rica. 

A intervenção do ministro 
da Igreja, requerida para a 
reconciliação normal com Deus, 
é uma prova disto. No mesmo 
sentido nos fala a antiga dis- 
ciplina penttencial. Os pecado- 
res públicos expiavam pública- 
mente as suas faltas, davam 
uma satisfação à comunidade 
e só depois recebiam a absol- 
vição dos seus pecados. E não 
é 0 mesmo o que Jesus exige, 
mando ensina: «Se estiveres 
unto do altar e aí te lembra- 
res de que teu irmão tem algu- 
ma coisa contra ti, deixa q tua 
oferta, vai reconciliar-te com 
ele e depois vem fazer a tua 
dádivar ? 

x 

A Eucaristia é o sacramen- 
to da «unidade eclesiástica. 
Simboliza-a e realiza-a. 

uVisto que há um só Pão, 
somos um só corpo, nós, mui- 
tos, que participamos deste 
Pão» — diz-nos S. Paulo. O 
pão é formado por muitos 
o que, depois de moeidos, 

foram amassados e cozidos ao 
Jogo. 

Os cristãos, santificados 
pela água e pelo Espirito San- 

to, jormam uma sociedade 

“santa, o Corpo Místico de Je- 

sus. Daqui recomendar Santo 
Agostinho aos seus fiéis: 

«Sede então aquilo que vedes 
e recebei o que sois». 

A Eucaristia é o alimento 
da família de Deus e, como 
tal, transformaa, revigora-a 
e estreita-a na caridade. 

E verificamos que muitos 
teimosamente pretendem unir- 

-se a Cristo, separando-se dos 
seus irmãos, como se os dedos 

da mão pudessem estar unidos 

a esta e separados uns dos 
outros! E alimentar-se uma 
deliberada indiferença para 

com os membros do mesmo 
Corpo, espiritualmente mortos, 
lânguidos ! 

Continuaremos a usar O 
lema: «Cada um por si e Deus 
por todos»? Não! Se Deus 
por todos, imitemo-Lo. 

  

P)   

Curso de Formação 

de Catequistas   

  

  

No Patronato do Bunheiro 
realizou-se nos dias 8, 9 e 10 

do corrente, como havia sido 

anunciado, um curso intensivo 

de formação de catequistas. 

Estiveram representadas nove 

freguesias dos arciprestados 

da Murtosa e de Estarreja, 

sendo em número de 50 as 

catequistas que tomaram parte 

no curso. 

Os trabalhos foram orien- 

tados pelo Senhor Bispo Au- 

xiliar e deram a sua colabo- 

ração o sr. Padre José Mar- 

tins Belinquete e a rev. Irmã 

Isabel de Jesus, da Congre- 
gação: das Reparadoras. 

No domingo, à tarde, com- 

pareceu o Senhor Arcebispo 

de Aveiro, que encerrou os 

trabalhos. 

A atitude do homem 
  

na luta contra a dor 

— Continuação da página 1 — 

Antes, o Santo Padre observara que a narcose é ilícita, 

se entrava o cumprimento de um dever moral. Condenou o 

uso de estupefacientes com a finalidade única de provocar 

sensações agradáveis e repetiu que a privação ou a diminuição 

da consciência só podem ser admitidas em casos de neces- 

sidade grave. 

3— O caso dos moribundos 

Se bem que admitindo que a dor pode ser origem de novas 

faltas, afirmou que não se di 

resgatar pelo sofrimento ou privá-lo, 

fim consciente, 

eve impedir o moribundo de se 
pela anestesia, de um 

uMas se o moribundo cumpriu todos os seus deveres e 

recebeu os últimos sacramentos, se indicações médicas claras 

sugerem a anestesia, se não se ultrapassa, na fixação das doses, 

a quantidade permitida, se se mediu cuidadosamente a inten- 

sidade e a duração desta, e o interessado consente — então 

nada se opõe: a anestesia é moralmente permitida». 

Insistiu Pio XII em que não é lícito privar o enfermo do 

uso das suas faculdades, mesmo para aliviar as dores, se ele 

precisa de lucidez para se contessar, fazer testamento ou cum- 

prir qualquer outro grave dever. 

Quanto à eutanásia, isto é, a administração de narcóticos 

a fim de provocar ou apressar a morte, não é lícita — afirma 

Sua Santidade. Acrescentou, porém, que, se entre a narcose 

e o encurtamento da vida não houver qualquer relação causal 

directa, e se a administração de narcóticos acarretar por si 

mesma dois efeitos distintos, por um lado, o alívio das dores, 

e, por outro, o encurtamento da vida, pode tornar-se lícita 

em certos casos. 

  

  

    IME 

Internacional 
  

O paiol da Ásia — e o papel do “Pandhita,, 

Fº Lenine que disse ser a 
Asia o centro vital da 
expansão comunista, ao 

mesmo tempo que vaticinava 
para ali o novo conflito mun- 
dial, de aspectos catastróficos, 
porventura decisivo para o 
futuro dos povos. Não me 
recordo em que página do 
fundador da primeira organi- 
zação político-social do mar- 
xismo, existente no mundo, 
li a profecia. Ou em obra sua 
ou em outra página, que se 
lhe refere, o vi. Se, porém, a 
profecia tiver o êxito que teve 
a outra pelo mesmo «apóstolo» 

  

17—Segundo domingo da Qua- 
resma, Mis. pr., sem Gl., Cr., Pref. 
da Quaresma. Cor roxa. 

18—S. Cirilo de Jerusalém, Bis- 
po, Confessor e Doutor. Mis. pr., 
2.º Or. da féria, Cr Pref. da Qua- 
resma. Cor branca. 

Ou: Mis. da fér., sem GI, nem 
Cr, 2.º Or. de S. Cirilo. Cor roxa. 

19—S. José, esposo de Nossa 
Senhora. Mis. pr., 2.º Or. da fér,, 
Cr,, Pref. próprio. Cor branca. 

20— Quarta-feira. Mis. da féria, 
sem G1., nem Cr, Cor roxa. 

21—S; Bento, Abade. Mis. Os 
justi. 2.2 Or. da féria. Cor branca. 

Ou: Mis. da fér., 2* Or, de S. 
Bento, sem Gl. nem Cr. Cor roxa. 

22 — Sexta-feira. Mis. da téria, 
sem Gl, nem-Cr. Cor roxa. 

23 — Sábado. Mis. da féria, sem 
sem Gl nem Cr. Cor roxa. 

24— Terceiro domingo da Qua- 
resma. Mis. pr., sem Gl., Cr. Pref, 
da Quaresma. Cor roxa. 

    

Bispo Auxiliar 

Em estudo de diversos 
problemas da vida religiosa 
nacional, por mandato e de- 
legação do Episcopado Portu- 
guês, estará ausente em Bra- 
gança, durante a próxima se- 
mana, o Senhor Bispo Auxi- 
liar de Aveiro. Sua Ex.* Rev."* 
terá reuniões e conferências 
com os Senhores Bispos de 
Bragança, D. Abílio Vaz das 
Neves, e do Porto, D. Antó- 
nio Ferreira Gomes, 

  

  

  

ESTAÇÃO DE SERVIÇO 

PHILIPS 
Instalada na firma Frazão & Oliveira, [.ºº — Aveiro 

Encontra-se habilitada com pessoal técnico competente 

e aparelhagem de controle, a reparar todos os 

receptores e aparelhos electrónicos   
  

feita Acerca da Espanha, vendo 
nesse país vizinho a implan« 
tação da 2.º República socias 
lista de marca comunista, não 
será pela Ásia que o mundo 
se verá transformado, se che 
gar ali a eclodir a 3.º Guerra 
Mundial que todos temem 
hoje e, de tal modo, que, por 
tanto a temerem, ela, para 
bem da humanidade, deixará 
de rebentar. 

A tentativa na Espanha 
fez-se e nunca, de facto, tens 
tativa de subversão social 
esteve tão próximo do êxito, 
depois da da Rússia, como na 
Espanha. O ambiente que lhe 
criou o desvairamento dos 
magnates da República—muis 
tos deles mais tarde arrepen 
didos, como Azêna, dos inte 
lectuais, o pensador Unamuno; 
(a quem me referirei aqui, 
qualquer dia, a propósito da 
sua retratação numa carta diu 

rigida a um chefe socialista 
belga—nainda ligado a elegv) 
—era propício à plena vitós 
ria do comunismo neste extres 
mo ocidental da Europa, pois 
que, vitorioso o movimento 
em Espanha, vitorioso estava 
em Portugal em breve. 

Acontecerá outro tanto à 
profecia de Lenine quanto à 
Asia? A situação da Asia é 
muito diferente da da Europa, 
Terreno aí magnífico pela 
enorme superfície continental 
e incontável população de cens 
tenas de milhões de povos 
atrasados a que a Europa les 
vou rudimentos civilizadores, 
incapacitada a sua acção — 
exceptuando pequenas clareix 
ras de luz e progresso por 
onde poderiam romper os 
europeus—de destruir a crosta 
milenária de superstições, lens 
das e hábitos de ancestrais 
inimigos do Ocidente. 

A invasão ideológica comus 
nista, partindo da Rússia, não 
teve maiores dificuldades, A 
colossal China, do continente 
a primeira nação em número 
de habitantes e em extensão 
territorial, é disso prova. Toda 
ela é regida pelo mesmo 
simbólico jugo da foice e do 
tmartelo, à excepção da China 
insular—a Formosa—que nada 
marca naquela imensidade, 

Além da China, a Coreia 
e o Vietnão, metade desses 
países nas mãos dos comus 
nistas, e a India, a segunda pos 
tência continental, muito abas 
lada pelo comunismo, que tem 
ali o mais numeroso partido, 
logo a seguir ao do Congres- 
so, de que é chefe Nehru, e 
focos por toda a parte, a ex« 
plodir e a incendiar—a Birmãs 
nia, a Indonésia, o Ceilão, etc, 

Sem dúvida que a Asia é 
o continente do mundo mais 
próprio para ali assentar ars 
raiais o comunismo e dali se 
estender ao Médio e Próximo 
Oriente, aproveitando as notas 
das simpatias que os afro-asiá« 
ticos nutrem pelos soviéticos 
como seus principais colabos 
radores na campanha anti 

— Continua na pág, 7 —



Este ÓLEO DE FIGA- 
DO DE BACALHAU 
é um produto natural 
obtido por métodos 
científicos que lhe asse- 
guram a presença das 
vitaminas A e D na 
mais elevada concentra- 
ção, tão indispensáveis 
ao crescimento e à for- 
mação do sistema ósseo, 

a fim de evitar o 

RAQUITISMO 

que impede o desenvol- 
vimento do organismo ; 

que ocasiona a defor- 
mação Óssea e inutiliza 

a nutrição; 

que prejudica as facul- 
dades intelectuais e en- 
fraquece o senso moral;     — pm) Tonifical os vossos E Ás filhos com AESA fre E A DOT Ii Ó < 5 ARE RAIAS 5 leo de Figado — ARRASTÃO — a ML) E de Bacalhau 

“ata Joana, 
(Farmácia Morais Calado 
TEL. 149 AVEIRO 

  
      
  

  

Agência Funerária 
(Ferreira da Silva 

(Do Horto Esgueirense) 
TEL. 415» ESQUEIRA — AVEIRO 

Uma das Agências mais completas no seu género. 
de todas as categorias. Trasladações em Auto- 
para toda a parte. 
bouguets de flores 

Funerais 
únebre de-luxo, 

Armoções de luto para igrejas e capelas; 
naturais, ramos, naturais e artificiais, 

para noivas, etc., etc.. 

Preferir esta casa é ser bem 
servido e com grande economia 

  

    
  

  

  

FUNDIÇÃO DE FERRO E METAIS NÃO 
FERROSOS j 

FUNDIÇÃO INJECTADA (fabrico de cremones, 
puxadores, dobradiças, fivelas, etc.). 

PASSAGEM A BRONZE DE ESTATUAS E 
OUTROS TRABALHOS DE ARTE, 

    

SONORTE 
Sociedade de Estruturas Notálicas do Nortg 5.0.6.1, 

Rua de Justino Teixeira, 464 

Telefs. 53145/53146 PORTO     
  

  

SST SRS 

BICICLETAS tease mv oeriea 

FRAVY E NEW-HUDSON 

Rádios e Discos Philips 
Motos Jawa 

Motorizadas Cimatli 
À prestações mensais 

Frazão & Oliveira, Lda 
fiveiro 

CEGA RP EGRESSOS 

A O'ptica 
Oculos — Armações — Lentes 
Aviamento rigoroso de receituário 

médico 

Consulte os nossos preços 

Rua José Estêvão, 23 — Tel. 274 
AVEIRO 

  

  

Agência Predial 
Compra e venda de propriedades, 

Empréstimos sobre hipotecas. 
Arrendamentos de casas, 

avaliações, etc. 

Dlamantino Simões Jorge 
Escritório: Rua 31 de Janeiro, N.º 121,8 

AVEIRO 
Residência: 

Taipa — Costa do Valado 

FABRICA ALELUIA 
=== AVEIRO 

Azulejos — Louças 

    

Paineis oom Imagens 

    

| FOTOGRAVURA- 

RIMIQui 
PADUA CORREIA, 320 -VN.de GAIA 

  

     
     

Dinheiro 
Nas melhores condições e em todas 
as modalidades, empresta: s/ Pro- 
priedades, Automóveis e a Funcio- 
nários Públicos, Civis, Militares e 
Bancários. 

COMPRA E VENDA DE PROPRIEDADES 
«O CRÉDITO)» c; Filial na 

Av, Dr. Lour, Peixinho, 239-1,º 
Telef, 369 — AVEIRO 

      

COMARCA DE AVEIRO 

A r e 
BRULIRACHAD 

1.º publicação 

Pelo Segundo Juizo de Di- 
reito desta comarca, correm 
éditos de 30 dias, contados 
da segunda e última publica- 
ção deste anúncio, citando os 
executados MARIA JÚLIA 
DE BASTOS MARTINS e 
marido FIRMINO DE SOU- 
SA, ausentes em parte incerta 
do Brasil, com última residên- 
cia conhecida na freguesia de 
Esgueira, desta comarca, para 
no prazo de - CINCO DIAS, 
posterior âquele dos éditos, 
nos autos de execução sumá- 
ria de letra, pagarem ao exe- 
quente Eduardo Veríssimo da 
Costa, casado, industrial, re- 
sidente na cidade de Lisboa, 
a quantia de 11,530800, os ju- 
ros legais desde o vencimento 
e despesas legítimas, bem co- 
mo as custas, selos e procura- 
doria ou dentro do mesmo 
prazo nomearem bens à pe- 
nhora suficientes para esse pa- 
gamento, sob pena de se de- 
volver esse direito ao exe- 
quente, 

Aveiro, 8 de Março de 
1957. 

O Chefe da Secção, 

Adolfo Matias 

Verifiquei : 

O Juiz de Direito, 

Carlos Vilas-Boas do Vale 

Medicina 

  

Dr. ]. Ribeiro rota 
Ex-Assistente da Faculdade 

de Medicina de Lisboa 
(Instituto Dr. Gama Pinto) 

Médico especialista 
Doenças dos Olhos 

Operações 

Consultório — Av. Dr, Lou- 
renço Peixinho, 50-1,º 

Consultas das 10 às 12 e das 
15 às 18 horas 

Consultório : 716 
Residência: 351 
Nos Domingos: 187 de Anadia 

AVEIRO 

TELEFONES ( 

  

Dr: Maria de Lourdes 
franado Madeira 

MÉDICA 

Ex-Estagiária da Maternidade 
dos Hospitais da Universidade 

de Coimbra 

Partos 
Doenças de Senhoras 

Consultório e Residência: 
Av. Dr, L. Peixinho, 188 
Telef. 675 — AVEIRO 

Dx BRO Gu | 
Ex-Interno do Boston 

| City Hospital, U, S.A. 

  

Ouvidos, Nariz e Garganta; 
Broncoscopia, esofagoscopia e 

cirurgia plástica da especla- 
lidade 

Consultório: Travessa do 
Mercado 5-1.º Dt. (em frente 
ao Cine-Avenida), Consultas 
das 11 às 12 soa às td 

esidência 7 
Telefones Consultório 780 

AVEIRO 

ERA EE MITO 
cem mem 

Caio de Amit 
Médico Especlalista 

Ex-Assistente na Estância do Caramulo 
  

Doenças Pulmonares 
Radiografias e Tomografias 

Consultas : todos os dias úteis, 
das 15 às I9 horas — Av, Dr. 

L. Peixinho, 110-1.-Esq. 
Telef, 581 — AVEIRO 

CORREIO DO VOUGA 

   
   

    

    

     

   
   

    

   

  

e Cirurgi 

LEME DA SILHA 
MÉDICO-ESPECIALISTA 
Doenças das Crianças         

  

Consultório ; 

Rua Castro Matoso, 52 
(em frente ao Quartel de Infantaria) 

consultas das 10 às 12,30 
e das 15 às 18 horas 

Residência : 
Avenida Salazar, 44-Tel..327 

AVEIRO 

  

          

  

     

    

ALBERTO DE OLIVEIRA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças da Bôca e Dentes          

  

    

CONSULTAS: 

28, 4u e 64 
das 10 ás 12 e das 15 ás 18h, 

hr. Br. Lourenço Peixinho, 941.9 

AVEIRO        

MARIO SACRAMENTO 
MÉDICO 

       

    

  

Consultas das 9 às 11 
e das 15 às 17 h. 

R. do Ten. Resende, 8 

Telof. 844 

AVEIRO    

   

  

    
   

    

     

  

Di. É. Sousa Santos 
Médico-Especialista de 
doenças das crianças 

Puericultura 

RAIOS X 
Assistente livre da Clínica In- 
fantil da Faculdade de Medi- 

cina de Lisboa 
Ex-médico puericultor do Cen- 
tro de Assistência à Materni- 

dade e à Infância 
Consultório: Av. Dr, L. Pei 
xinho, 50-1.º—Telefone 706 

Residência: Av. Salazar-Bair- 
ro do Liceu--Tel. 591-AVEIRO 

Consultas das 10 às 12 
e das 15 às 18 horas 

US E E 

  

  

  

  

Trespassa-se 

A Adega Cascais, com serviço de 
Restaurante, Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 233-235, 

Tratar com o próprio ou com 
Dr, Joaquim Silva, em Estarreja. 

VENDE-SE 
Máquina de apanhar malhas em 

meias, estado novo, Informações, 
Rua dos Mercadores 18-1,º 

Tel, 860 AVEIRO 

VIVENDA 
Com grande jardim, vende-se na 

Av. Dr. L. Peixinho. Informações 
no n.º 157 da mesma avenida. 

      

Quinta do Simão 
Vende-se, por motivo de parti 

lhas, com casa de moradia, terra alta 
e baixa, pomar, dois poços e fonte 
para consumo, a 3 quilómetros da 
estação C, F, e servida por camigs 
nete, Loteia-se, Quem pretender dis 
Fija-se à mesma, 

  

   
   

      
   

   

    

  enteada 

Aviário de S. Romão 
Ovos para incubação, garantidos, 

de aves de alta selecção, importadas 
da Inglaterra, raça New Hampshire, 
isentas de polorose e outras molég 
tias, vende-se. 

Rua de José Estêvão, 23 
Telefone 274 AVEIRO



  

  

CORREIO DO VOUGA 16:3-957 

Quinzena Internacional 
  

«colonialista da qual esperam 
a sua libertação dos europeus. 

x 
E' um paiol a Asia, sem- 

pre, aqui e além com erup- 

ções vulcânicas no solo geo- 
gráfico e político, Paralizada 
a questão da Coreia com um 

armistício que não tem fim, 
o mesmo sucedendo com o 

Vietnão, suspenso o problema 
da Formosa, com a esquadra 
americana a rondar-lhe as 

costas, surge agora, reavivada 

a erupção e em termos graves, 

o caso de Caxemira, território 
que o Paquistão considera 
seu e que a India do «pacifis- 
ta e neutralista» Nehru, tão 
pronto a lembrar deveres 
alheios como a esquecer os 

seus, ocupa há vários anos, 

desde 1947, com 82.000 sol- 
dados e que, sem respeito 
pela decisão da O.N.U. acon- 
selhando o plebiscito para pôr 
termo à questão que se arras- 

ta, há tanto tempo, a India 
resolveu em 26 de Janeiro 
último integrar na União, re- 
cusando o plebiscito por saber, 
é claro, que ele lhe seria des- 
favorável. A efervescência do 
Paquistão com manifestações 
de protesto da população, de 
todas as classes sociais, prin- 
tipalmente de estudantes, 
acendeu nova fogueira, tendo 
o caso sido levado de novo 
20.N.U. a cujo Conselho 
de Segurança o Ministro dos 
Estrangeiros do Paquistão se 
dirigiu, logo que foi anun- 
tiada a resolução da India, a 
propôr a retirada de Caxe- 
mira de todas as forças india- 
nas e paquistânicas e a sua 
substituição por forças de po- 
lícia internacionais, proceden- 

— Continuação da 5.º página — 

do-se então à organização dum 
plebiscito que pusesse termo 

à questão e decidisse da sorte 
desse território. 

Então, estava-se em prin- 
cípios de Janeiro quando a 

India anunciou para 26 desse 

mês a incorporação de Caxe- 
mira no seu território, Pierre 
Roustide, num artigo publi- 
cado em «Le Combat», abor- 
dando a questão, considerou-a 
grave nesta passagem: 

— «Com efeito, se nos 
lembrarmos do extermínio de 
perto de 500.000 mussulma- 
nos em 1947 pelos hindus e 
da ofensiva militar lançada 
em Abril de 1948 pela India, 
só podemos inquietar-nos com 
a proximidade da data de 26 
de Janeiro» —. 

Pois chegou esta data e a 
India, sem se importar com 
as consequências, nem com a 
resolução da O. N.U. aconse- 
lhando o plebiscito, resolveu 
realizar o que anunciara in- 
corporando Caxemira na 
União pelo processo usado 
pelos soviéticos do Governo 
fantoche que lá instalara ante- 
riormente que assim resolveu, 
Para afrontar os protestos, 
apelou o «neutralistas Nehru 
para os seus amigos Bulgani- 
ne e Kruchtchev, que procla- 
maram, do alto da sua gran- 
deza que Caxemira é a uparte 
norte da India» e que a ane- 
xação fora decidida «pelo 
próprio povo de Caxemirau 
(o tal governo fantoche...). 
E agora? O que fará a O.N.U. 
e sobretudo o que fará o Sr. 
Eisenhower, que traz Nehru 
nas palminhas como faz o Rei 
Suão da Arábia? 

Veremos. 
Querubim Ouimarâes 

  

Ministério da Economia 

Direcção Geral dos Serviços 
Florestais e Aquícolas 

Circunscrição Florestal de Coimbra 

Administração Florestal de Agueda 

Faz-se público que pelas 
15 horas do dia 4 do próximo 
mês de Abril, na Sede Admi- 
nistração Florestal de Agueda, 
se procederá à venda em hasta 
pública e licitação verbal de 
cêrca de 51.779 varas de pi- 
nheiro, provenientes dos cor- 
tes culturais a realizar nos 
Perímetros Florestais do 
PRÉSTIMO, LADÁRIO E 
RIO MAU, — Administração 
Florestal de Agueda. 

As condições para esta ar- 
rematação, acham-se patentes 
na Direcção Geral dos Servi- 
ços Florestais e Aquícolas, 
em Lisboa, Avenida Enge- 
nheiro Duarte Pacheco; na 
Secretaria da Circunscrição 
Florestal, em Coimbra, Rua 
Antero do Quental, N.º 69 
e na Sede da Administração 
Florestal, acima referida, todos 
os dias úteis durante as horas 
normais de expediente. 

Lisboa, Direcção Geral dos 
Serviços Florestais e Aquí- 
colas, em 9 de Março de 1957. 

Pelo Engenheiro Silvicultor 
Director Geral 

as) José Tomaz Oom     

COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
Faz se público que no dia 

27 de Março próximo, pelas 
10 horas se há-de proceder à 
venda em hasta pública dos 
prédios a seguir designados, 
pelo maior lanço oferecido 
acima dos valores indicados : 

PREDIOS 
O direito indíviso, a uma 

quarta parta de um terreno a 
mato, sito nas «Codornizes», 
limite e freguesia de Esgueira, 
que vai à praça por dois mil 
seiscentos e. dez escudos 
2.610800. 

O direito, indiviso, a me- 
tade de um pinhal sito na 
«Atalaia», limite e freguesia 
de Cacia, que vai à praça 
por mil e quinhentos escudos 
1.500800. 

Penhorados na execução 
sumária que José Fernandes 
de Sousa, casado, proprietá- 
rio de Aveiro, requereu con- 
tra José Nunes da Silva, ca- 
sado, industrial, de Sarrazola, 
e agora em execução por cus- 
tas a requerimento do Minis- 
tério Público. 

Aveiro, 25 de Fevereiro de 
1957. 
Está conforme 

O Juiz de Direito do 2.º Juizo 

Carlos Vilas-Boas do Vale 
O Chefe da 1.º Secção 

Fernando Rocha Pereira   

  

Teatro Aveirense 
Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

AVEIRO 

fissembleia Geral Ordinária 

(1º Convocatória) 

Conforme o artigo 37.º 
dos nossos Estatutos, convido 
os Senhores Accionistas a reu- 
nir em Assembleia Geral Or- 
dinária, no dia 16 de Março 
de 1957 (1.º Convocatória), 
pelas 14 horas, na sede social, 
com a seguinte ordem do dia: 

1.º — Discutir, aprovar ou 
modificar o Relatório e Con- 
tas da Direcção e o Parecer 
do Conselho Fiscal, relativos 
ao exercício findo em 31 de 
Dezembro de 1956; 

2.º — Tratar de qualquer 
outro assunto de interesse 
para a Sociedade. 

Aveiro, 9 de Março de 
1957. 

O Presideute da Mesa 

da Assembleia Geral, 

Carlos Gomes Teixeira 
    

  

  

  Uma. revolução 
== nOo= 

meio automobilístico 
No fim do século XIX aparece- 

ram os primeiros automóveis sobre 
as grandes estradas mas os seus 
dispositivos de suspensão propor- 
cionaram aos passageiros um con- 
forto precário. Estavam ainda aná- 
logos a essas carroças puxadas por 

animais. 
Os melhoramentos apresentados 

depois nos sistemas de suspensão, 
às molas metálicas e aos amortece- 
dores que em seguida os têm com- 
pletado, estão tão morosos como 
imperfeitos. 

Conveio aguardar a adaptação 
em série da suspensão óleo-pneumá- 
tica às 4 rodas dos «DS 19 CI- 
TROEN, para abrir um capitulo novo 
na história do conforto automóvel, 

Traçando acima do solo a sua 
invisível passagem, as coques afusa- 
das dos «DS 19» levadas sobre as 
almofadas de ar, parecem suspensas 
sobre o solo. 

Observem os leitores o «DS 19» 
CITROEN em todos os seus porme- 
nores e reconhecerão, por certo, que 
tudo foi duramente disputado e cal- 
culado em vista de um melhor ren- 
dimento, 

A óleo-pneumática—uma suspen- 
são sem igual—adaptada ao automó- 
vel pela primeira vez, coloca este 
carro na categoria de «carro de 
sonho», 

Seria fastidioso enumerar todas 
as características sensacionais e as 
vantagens do «DS 19» CITROEN. 
Citaremos, apenas: tracção à frente, 
travões de discos, embraiagem auto- 
mática (sem pedal), direcção «auxi- 
liada» (um dispositivo hidráulico 
dispensa todo e qualquer esforço do 
condutor), visibilidade total, sus- 
pensão óleo-pneumática com 5 posi- 
ções de altura do solo reguláveis em 
marcha, assentos e tapetes em espu- 
ma de borracha. 

Resumindo: o novo CITROEN 
«DS 19» é um carro de concepção 
completamente nova com muitas ca- 
racterísticas revolucionárias que não 
deixarão de influenciar as tendên- 
cias de construção automobilística 
nos próximos anos. 

Não podemos deixar de encorajar 
os nossos leitores a não comprarem 
qualquer outro carro, sem experi- 
mentarem o «DS 19» CITROEN, 
mesmo sem outro fim que não seja a 
satisfação de terem andado no 
«DS 19», E se tal afirmamos, é por- 
que temos as nossas razões. E' o 
carro em que se pode apreciar a pai- 
sagem, ler, escrever, dormir e con- 
versar. 

Alguém definiu, e muito bem: 
«o carro que trabalha para si». 

RAPARIGA 
PARA ESCRITÓRIO 

PRECISA-SE 

Nesta Redacção se informa 
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DESPORTOS 
(Continuação da pág. 3) 

fora de jogo em cada lance 
de ataque. 

Aos 22 m, Oliveira, junto 
do árbitro, põe claramente 
mão à bola na grande área, 
mas a falta, uma vez mais, 
passou em claro, 

Aos 36 m. o Beira Mar 
solre novo castigo de canto 
sem resultado e aos 42 é as- 
sinalado castigo igual contra 
o Rio Ave dando origem a 
grande confusão e a bola é 
novamente socada com a mão 
por um defesa vilacondense, 
na grande área, mas o homem 
do apito.,. não vê! 

Violas, por duas vezes, 
foi tocado na primeira parte 
e apesar de se contorcer com 
dores, nunca foi assistido pelo 
homem do apito, ao contrá- 
rio do que sucedia com os 
jogadores do Rio Ave, que, 
sempre que se demoravam no 
chão, o jogo era logo inter- 
rompido. 

Pode não ter sido por mal, 
mas apenas por uma questão 
de simpatia, pois o resultado 
em nada interessava ao Rio 
Ave, mas sim ao Beira Mar. 

Campeonato National de Jiúniores 
Belra Mar 1! — Salgueiros 2 

O Beira Mar não foi feliz 
com a visita do Salgueiros. 

Perdeu um desafio que 
precisava de ganhar para man- 
ter as suas aspirações quanto 
à passagem à fase seguinte. 

Foi um jogo de pontapé 
para a frente e para o ar, de 
muita dureza, que o árbitro 
não soube ou não quis repri- 
mir, e de muitos nervos. 

Ganhou o Salgueiros como 
podia ter ganho o Beira Mar. 
Este teve mais ocasiões de golo 
mas não as soube aproveitar, 
umas vezes por falta de ge- 
nica, outras porque o árbitro 
não ligou ao fiscal de linha 
do lado do peão que assinalou 
falta a Martins quando este 
marcou o primeiro tento do 
Salgueiros e ainda ao perdoar 
uma grande penalidade autên- 
tica quando Vítor foi empur- 
rado pelas costas por Ce- 
lestino ao preparar-se 
para cabecear a bola na mar- 
cação dum canto já perto do 
fim do desafio. 

Mesmo assim, O Beira Mar 
não produziu exibição que 
agradasse. 

A arbitragem foi péssima, 
fazendo rir os espectadores 
com decisões quase sempre 
erradas e nitidamente preju- 
diciais ao Beira Mar. 

Domingos Rodrigues 

Dipo Militar 

O Regimento de Infantaria 
n.º 10, de Aveiro, consagrou- 
-se campeão da 2.º Região 
Militar em Basquetebol. 

Depois da vitória sobre 
Cavalaria 5, disputou a meia- 
-final na segunda-feira com o 
Bat. de Met, 2, da-Figueira da 
Foz, a quem venceu por 58-27 
e a final na terça-feira, com o 
Reg. Inf. n.º 12, de Coimbra, 
a quem venceu por 41 29, 

º 
No dia 18, principia em   

Coimbra, onde se disputou 
o Regional, o Campeonato 
Nacional, a que concorrerá o 
vencedor de cada Região, 

Castigos 

AF.P.F. aplicou 2 e 3 
jogos de suspensão aos joga- 
dores juniores do Beira Mar 
-—Ramos e Pompeu, respecs 
tivamente, em relação ao jogo 
Beira Mar—Salgueiros. ; 

Estes castigos impressio- 
naram muito, tanto jogadores 
como pessoas afectas ao des 
porto, porquanto nada se pas 
sou que justificasse qualquer 
menção por parte do árbitro, 
não tendo, sequer, os mesmos 
jogadores sido advertidos 
durante o encontro. 

  

Sorteio dos Bombeiros 
O 1.º prémio do sorteio da 

C.V.S.P. Guilherme Gomes Fere 
nandes—um porco vivo com o peso 
de 5 arrobas—realizado no baile ofes 
recido aos sócios e famílias no Tea- 
tro Aveirense nos dias de Carnaval, 
coube ao n.º 4,736 e com ele foi 
contemplado o sr, José Gonçalves do 
Padre, desta cidade. 

  

COMARCA DE AVEIRO 

A rs 
nUnCIO 

2.º publicação 

Faz-se público que pelo 2.º 
Juizo de Direito desta comar- 
ca, Primeira Secção, correm 
éditos de 60 dias, a contar da 
segunda publicação deste anún= 
cio, citando quaisquer interes- 
sados incertos para no prazo 
de vinte dias contestarem, que- 
rendo, o pedido de justifica- 
ção de ausência em que são 
requerentes Camilo Rodrigues 
Loureiro e mulher Maria de 
Jesus Magano, residentes em 
Verdemilho e requerido José 
Rodrigues Loureiro, viúvo, 
ausente para a América do 
Norte, nos termos e para os 
efeitos do disposto no artigo 
1,112, com referência aos arti- 
gos 1.107 e 1.109 todos do 
Código do Processo Civil, 
com os fundamentos constans 
tes da petição inicial, patente 
na referida Secção. 

Aveiro, 1 de Março de 
1957 

Está conforme 

O Juiz de Direito, 

Carlos Vilas Boas do Vale 

O Chete de Secção 

Fernando da Rocha Pereira 

REFORMADO 
Precisa-se, que disponha de bici- 

cleta, para serviço de cobrança e de 
escritório. Carta escrita pelo prós 
prio, com referências, casas onde 
tem trabalhado e ordenado o pres 
tende, para a Rua Eng.º Silvério, 
n.º 4— Aveiro. 

  

  

  emma 

Prédios 
Vendem-se, sitos na Rua 

do Canto, n.º 16 a 20, Infor 
ma José da Costa, Rua do 
Carmo, 58— Aveiro.



O sr. Dr, Orlando de Oliveira 
  

Desde a sua fundação, em 
1851, até esta data, o Liceu de 
Aveiro teve os seguintes Rei- 

  

— VAI SER NOMEADO — 

Reitor do Liceu de Aveiro 

tores; 

EFECTIVOS: 

Dr. João de Moura Couti- 
nho de Almeida de Eça 

Dr. Francisco José de Oli- 
veira Queirós 

Dr. Manuel Gonçalves de 
  

Ae: de nos chegar a 
notícia de que vai ser 
nomeado Reitor do Li- 

ceu Nacional de Aveiro o sr. 
Dr, Orlando de Oliveira. Não 
precisamos de dizer que a 
recebemos com o maior júbilo 
e agora a transmitimos com 
igual satisfação. Não é pelo 
que a este ilustre professor o 
Correio do Vouga já deve de 
atenções e gentilezas. Não 
entra aqui a amizade que a ele 
nos liga, 

Rejubilamos, sinceramente, 
porque a escolha do Senhor 
Ministro da Educação Nacio= 
nal recaiu numa pessoa cujas 
qualidades a impõem para o 
bom desempenho de tão nobre 
e álta missão, embora também 

  

Dr. Orlando de Oliveira 

Figueiredo - 
Dr. Clemente Pereira Go- 

mes de Carvalho 
Cónego José Cândido de 

Oliveira Vidal 
Francisco Augusto da Fon- 

seca Regala 
Dr. Alvaro de Moura Cou- 

tinho de Almeida de Eça 
Dr. José Pereira Tavares 
Dr. João Joaquim Pires 
Dr, Euclides Simões de 

Araújo 

INTERINOS: 

Manuel Joaquim de' Oli- 
veira Santos 

Germano António Ernesto 
de Pinho 

João José Pereira de Sousa 
eSá 

oão da Maia Romão 
uís Tavares de Lima 

Dr. António Rocha       
D. Maria Ermelinda do Vale espinhosa, difícil e cheia de 

responsabilidades. O sr. Dr. 
Orlando de Oliveira é um ho- 
mem de carácter, de inteligên- 
cla esclarecida e de sólida 
cultura, firme nas suas con- 
vicções, animado do melhor 
espírito de ser útil à cidade, 
ao Liceu e ao País, à causa 
da educação e da formação 
das novas gerações. 

Felicitamo-lo. Afinal, a nós 
próprios nos devemos felicitar. 

* 

O novo Reitor do Liceu, 
depois de concluído o curso 

em Ciências. Como professor 
efectivo desde 1935, esteve 
dois anos no Liceu de Angra 
do Heroismo e cinco no Liceu 
Municipal de Santo Tirso, 
com o cargo de Reitor. Du- 
rante este tempo, frequentou 
a Faculdade de Farmácia do 
Porto, conseguindo o respec- 
tivo curso geral e complemen- 
tar. Depois foi nonieado para 
o Liceu Normal de D. João 4I, 
em Coimbra, como professor 
metodólogo, é dali para o de 
Aveiro, onde se encontra desde 
há cerca de 10 anos. Anterior- 
mente, como professor agre- 
gado, já tinha estado nesta 

Guimarães, com quem veio a 
constituir família, e também 
em Viseu, donde é natural. 

Quando ainda em Santo 
Tirso, o sr. Dr. Orlando de 
Oliveira foi convidado para 
Reitor dos Liceus de Viana do 
Castelo e de Viseu, convites 
que declinou. 

Todos os anos, desde que 
deixou o Liceu de Coimbra, 
tem sido nomeado para os 
júris dos exames de Estado 
e últimamente o Ministério da 
Educação Nacional conftou-lhe 
o encargo de examinar os ll- 
vros de Ciências apresentados 

liceal, frequentou à Universi- 
dade de Coimbra, formando-se 

cidade, onde conheceu a filha 
do nosso antigo Director, sr.º 

a concurso e sobre eles se 
pronunciar. + 

  

Na coroação do Santo Padre 
  

— Continuação da primeira página — 

teus lábios por inspiração espontânea, mas quem 
a pôs lá foi o Espírito Santo, que está no Céu, 
O Pedro, ó Pio (Pio é a continuação dinástica 
de Pedro no reino das almas), tu és a Pedra so- 
bre a qual levantarei o edifício da minha Igreja, 
Pedra duma tal força e duma tal resistência que 
não haverá poder infernal, nem tempo, que tudo 
enfraquece e consome, que a possa enfraquecer 
ou partir. 

Eis o segredo da espantosa perpetuidade da 
Igreja, a mais combatida de todas as instituições 
da terra, a única que parece remoçar e revigo- 
rar-se quanto mais recrudescem e conspiram, para 
a derrubar, as coligações 
organizadas do inferno, 
do mundo, da violência, 

da heresia, do escárnio, 

das paixões, do próprio 
cansaço que, só por si mesmo, com o seu andar in- 
cessante, tudo esfarela e consome. A única coisa 

que não envelhece nem morre no mundo, está- 

se aver, é a Igreja: Portae inferi non praeva- 
lebunt adversus eam. 

Não é que a própria Cadeira de S, Pedro 
alguma vez não tenha estado sem qualquer som- 
bra, Mais uma prova de que o que constitue a 
sua firmeza, o que lhe dá o sangue da eterni- 
dade, não é prôpriamente a virtude ou o génio 
dos seus Pontífices, o clarão dos seus chefes, a 
asa de águia dos seus condutores, o que há ne- 
les de humano ou de super-humano, mas a assis- 
tência de Deus, prometida ao primeiro, nessa 

hora longínqua, no deserto de Cesareia, 
À dinastia ensaguentada, como lhe chamou 

TE D 

Mons. Bougaud, começa por trinta e sete víti- 
mas, que a espada dos Imperadores não se can- 
sou de imolar. A heresia e o cisma, menos gros- 

seiros do que a espada, mais ardilosos, já com o 
aspecto de nobres, não foram mais além do que 
aquela. 

Já se podem considerar como uma desistên- 
cia os esforços que ainda mexem. Os grandes 
atrevimentos do mal podem ser estratégicos, dis- 
ciplinados, por assim dizer científicos; mas es- 
barram todos contra o granito que Deus estabe- 
leceu à base da sua Igreja, barca frágil, sempre 
açoitada, jamais vencida. 

doria, de táctica, de gé- 

nio, de encanto humano, 
de santidade. A volta dele refulge sem dúvida 
um mais vivo esplendor, um jorro mais irresisti- 
vel de luz. A mão é ao mesmo tempo mais doce 
e mais firme. Hã um poder de conquista que 
irradia da sua própria personalidade humana. 
Mas não. nos enganemos: se não fora .o braço 

altíssimo que o sustenta, se não fora aguela pro- 

messa que os areais de Cesareia escutaram, o mun- 

do não estremeceria hoje de uma alegria tamanha. 
Só por este prisma é que a Igreja aparece aos 
nossos olhos iluminada da sua luz. 

Pedro é só um, a caminhar pelos séculos, 
até tudo se consumar no único e verdadeiro Cris- 
to, a chave da história, o Cristo dos Céus. 

O Senhor o conserve e o ayivente e o livre 
dos seus inimigos. 

Na Cadeira de S. Pe- 
dro senta-se hoje um ver- 
dadeiro milagre de sabe- 

  

  

  

  
Pornografia | 

  

O Santo Padre fez um vi- 
goroso protesto contra a 
invasão de cartazes por- 

nográticos nas paredes de Ro- 
ma, O apelo foi ouvido pelas 
autoridades responsáveis e o 
Procurador Público ordenou, ao 
abrigo do Artigo 528 do Código 
Penal, a instauração de um 
processo que já começou a ser 
discutido num Tribunal Preli- 
minar, O Código prevê a apli- 
cação da pena de 3 meses a 
3 anos de cadeia aos respon- 
sáveis pela exibição de qual. 
quer género de material por- 
nográfico, 

Entre nós, nada se sabe 
também fazer sem o recurso 
da isca pornográfica. E' um 
pavor. E já não falamos dos 
cartazes, berrantes de cor, que 
se exibem nas paredes exte- 
riores das casas de espectá- 
culo. Para ver os filmes, por 
exemplo, há regras, E' preciso 
ter a idade da tabela, Para o 
resto, porém, podem ultrapas- 
sar-se todas as barreiras da 
moral, da decência e do pudor, 
  

| Cul tura | 

Nº propósito de concorrer 
para o aperfeiçoamento 
da cultura do clero espa- 

nhol, o Governo da nação vizi« 
nha concedeu 225 bolsas: de 
estudo aos Seminários e Uni- 
versidades Pontifícias, Um júri, 

  

HOJE 

Veneno de cobra — Uma película 
melodramática, filmada em tecnicolor 
e em vistavision, interpretada pelo 
Saudoso Humphrey Bogart, Peter 
Ustinov e Aldo Rey. Exide-se no Ci- 
ne Avenida, Para maiores de 13 anos. 
Apreciacão moral: PARA TODOS. 

AMANHÃ 

Drama no arrozal — Um filme 
dramático italiano, interpretado por 
Sophia Loren e Vittorio Di Sica, Exi- 
be-se à tarde e à noite no Cine Ave- 
nída, Para adultos. Apreciação mo- 
ral: A natureza do assunto, algumas 

Cenas impressionantes e atitudes mais 
sugestivas reservam o filme PARA 
ADULTOS. 

O rapaz e o toiro — Uma enter- 
necedora película mexicana, inter- 
pretada pelo pequenito actor Michel 
Rez. Exibe-se à tarde e à noite no 
Teatro Aveirense. Na matinée têm 
entrada crianças a partir dos 6 anos. 
Apreciação moral: PARA TODOS. 

TERÇA-FEIRA 

Os três ladrões — Uma comédia 
italiana com o popular Tótó e Jean 

Ecos..e Comentários 
  

  

    
   
    

    

    
    

    

   

    

  

    
   

   
    

   
   

    
   
   
    

   

    

    

   

    

     
     

    

    
    

     
   

    

nomeado pela Hierarquia, ana» 
lisa todas as petições, apresens 
tadas pelos próprios estudantes, 
e julga da sua validade, esco- 
lhendo, como é óbvio, entre os 
mais classificados, os quê des 
vem receber as bolsas cons 
cedidas, 

Esta notícia faz nos pensar 
nos nossos imperiosos deveres 
de auxiliar os Seminários, 
sempre minguados de recur- 
sos para realizarem a sua altís. 
sima obra, 

E' bom que se não esqueças 
—os padres de amanhã, traba- 
lhando por Deus, trabalham 
pela Pátria, 

[Um naviz | - 
    

U” telegrama de Nova Ior- 
que dá-nos esta notícia: 
«Um jóvem refugiado 

húngaro nos Estados Unidos, 
Tomas Aezel, trouxe para este 
aís o nariz duma estátua de 
staline, destruida nos primei« 

ros dias da revolução em Bu- 
dapeste, Coleccionadores já lhe 
ofereceram pelo nariz de Esta- 
line o equivalente a 30 contos», 

«Mas o rapaz, por en- 
quanto, não se tenta, Guarda 
cuidadosamente a sua «reli. 
quia». Ele sabe que há colecx 
cionadores capazes de vender 
a última camisa para adquirir 
um objecto raro, E o nariz do 
chefe comunista deve ter real 
valor. Sempre é um nariz que 
andou metido em muita coisa, . 
mesmo sem ser chamado, 

Aveiro 
Claude Pascal. Exibe-se no Teatro 
Aveirense. Para adultos. Apreciação 
moral: PARA ADULTOS, Com 
RESERVAS. 

QUARTA-FEIRA 

A hora da verdade — Um filme 
dramático, interpretado pelos conhe- 
cidos aetores Michele Morgan, Jean 
Gabin e Walter Chiari. Exibe-se no 
Cine Avenida. Para adultos. Apre. 
ciação moral: Ambiente perigoso & 
infidelidade conjugal. PARA ADUL= 
TOS COM RESERVAS. 

QUINTA-FEIRA 

Com quem andam as nossas fi» 
lhas — Um filme mexicano, em co- 
lorido, que pretende apontar alguns 
dos erros gue levam a juventude dog 
nossos dias a trilhar um caminho dus 
vidoso e até condenável, Exibe-se no 
Cine Avenida, 

SEXTA-FEIRA 

Vidas sem rumo — Uma película 
portuguesa interpretada por Milá, 
Exibe-se no Teatro Aveirense. Apre- 
ciação moral: FARA ADULTOS, 
COM RESERVAS, 
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